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Melhor modalidade esportiva não haveria para marcar a entrega da Nova Piscina Olímpica da Bahia 
pelo Governo do Estado - através da Secretaria do Trabalho, Emprego, Renda e Esporte (Setre) e Superin-
tendência dos Desportos do Estado da Bahia (Sudesb). O nado sincronizado espelha, com a simetria de 
seus movimentos, o propósito governamental com o equipamento.

Incentivar a prática dos esportes aquáticos e assegurar o surgimento de valores na natação, polo 
aquático e nado sincronizado. A celebração - em 28 de março de 2016 -, foi um presente aos baianos 
pelos 467 anos de Salvador.

Com especificações que a colocam entre as melhores do Brasil, a piscina já é uma realidade in-
ternacional. Prova disso foi sua escolha para a aclimatação visando à Rio 2016 pelos atuais campeões 
olímpicos do polo aquático, a Croácia. Tática usada pela Seleção Brasileira desta modalidade e do nado 
sincronizado.

O esporte, praticado como política de estado, empodera gerações, promove inclusão social, aponta 
perspectivas e vislumbra futuro. Mais: tira das ruas, afasta das drogas e constrói caminhos para jovens e 
adolescentes em vulnerabilidade social. Este é o nosso foco, com recorte especial na escola pública e 
nas comunidades dos projetos sociais do Programa Pacto pela Vida.

Acreditamos no poder de transformar pessoas por meio do desporto e do paradesporto. Seja revelan-
do valores ou possibilitando desenvolvimento humano, para que nos tornemos pessoas melhores em 
nossas múltiplas relações sociais. O segredo é dotar o Estado de equipamentos de ponta, como a Nova 
Piscina Olímpica, o Centro Pan-Americano de Judô (CPJ) e o Ginásio Poliesportivo de Cajazeiras, e outros 
que vamos buscar entregá-los.

Sucesso da Rio 2016 na Bahia também nos deixou animados. O GTT – Grupo Técnico de Trabalho -, 
formado por 11 secretarias estaduais e duas autarquias, revelou a competência do governo de trabalhar 
de forma transversal, com resultados extraordinários.

Governo da Bahia investiu R$ 22 milhões no maior evento esportivo mundial, e deu exemplo ao mun-
do em organização: 3,5 mil policiais garantiram a segurança pública; o regime especial do metrô assegu-
rou a mobilidade urbana; bem como na saúde, com reforço nos plantões das unidades, além de ações 
no turismo, na cultura, nas Voluntárias Sociais, na proteção da juventude e até do trabalho decente.

Destaque ao Gol Social, campanha que se soma ao maior legado das Olimpíadas no Estado: a pro-
moção da cultura da prática do esporte em todas as suas estratificações sociais, notadamente as mais 
desfavorecidas.

Acreditamos na sabedoria do saudoso professor Adroaldo Ribeiro Costa, ao escrever o hino das Olim-
píadas Baianas da Primavera: “... ser forte pelo esporte, e viver com alegria, eis o ideal da juventude da 
Bahia....”.

          Boa leitura



SU
M

Á
RI

O

4

ESPORTE

Seleção Brasileira é atração na ‘Fonte dos Gols’ ...
..............................................................................05

Baianos nos Jogos do Rio 2016 ..........................06

Aventura e adrenalina marcam passagem pela 
Bahia ...................................................................08

Carinho do povo eleva calor da tocha ..............09

Expressões culturais no trajeto ..........................09

Famosos, assédios e selfies ...............................10

Cidades celebração ............................................10

Futuro que emerge das águas ...........................11

Espetáculo na entrega ........................................13

Novos Talentos ....................................................13

Beleza, brilho e leveza ........................................14

Judô do Brasil leva tempero baiano ...................15

Aclimatação à base de dendê ............................16

Escala na Bahia rumo à Rio 2016 ........................17

Duzentos alunos de escolas públicas ...............18

Índios Pataxó conquistam três medalhas .........18

Um dos melhores do Brasil ................................18

Só enxerga títulos ...............................................19

Irã foi o grande vencedor da competição ........19

Brasil derrota Venezuela no Judô ......................20

Sede do Vitória no Nacional de Basquete ........20

Inaugurada pista de velocidade na Terra ..........21

Salvador sedia torneio Internacional .................21

Brasil Ride reúne 500 atletas na Chapada 
Diamantina .........................................................22

Reforma e entrega de equipamentos .................
.............................................................................22

ECONOMIA SOLIDÁRIA

Mais de R$90 milhões investidos na Bahia .......24

Prêmio valoriza melhores do ano .....................24

Cesols ..................................................................24

Shopping descobre valor do produto solidário ....
..............................................................................25

Equipamento fortalece segmento em juazeiro e 
região ..................................................................26

Recorde e capilaridade solidários ......................26

Programa opera em 185 municípios .................26

Mais de 90 toneladas recolhidas no Carnaval .....
...............................................................................27

Linha especial de crédito às cooperativas ........27

Pelourinho ganha espaço comunitário .............28

Certificação e acesso na CBO ............................28

Assistência Técnica faz crescer a atividade .......29

128 empreendimentos apoiados .......................29

Projeto Multicultivo em Camaçari ......................30

Associações baianas ganham o Boas Práticas .....
...............................................................................30

Cultivo das folhas sagradas do candomblé .......30

Coco e piaçava viram arte ..................................31

Cesol realiza visitas técnicas ...............................31

Projeto resgata técnicas em extinção ................32

Encontro do CrediBahia na capital e interior .....32

SUDET

Trilha do trabalho .................................................33

Programa Qualifica Bahia ...................................33

Portal e aplicativo modernizam programa ........34 

O emprego em debate .......................................34

Um ano da unidade modelo ..............................35

Guajeru ganha SineBahia ...................................35

Terceirização em debate .....................................36

Mais de 90 municípios em encontro .................36

Parceria reforçada com empresas .......................37

SineBahia com cursos gratuitos ..........................37

Conceição do Coité ganha nova unidade .........37

TRABALHO DECENTE

Jornada na Argentina ..........................................38

Ibirapitanga lança sua agenda ...........................38

Semana de Erradicação no SineBahia ................39

Reconhecimento e valorização ..........................39

Bahia é o terceiro estado em resgate ................40

Carnaval consciente, Trabalho Decente .............40

Definida a execução de projetos ........................41

Beleza, originalidade e tradição .........................42



ES
PO

RT
E

5

Goleiros
Weverton - Atlético-PR/ Uilson - Atlético-MG

Zagueiros
Luan - Vasco / Rodrigo Caio - São Paulo
Marquinhos - PSG

Laterais
Douglas Santos - Atlético-MG / William - Inter
Zeca - Santos

Meio-campo
Rafinha - Barcelona / Walace - Grêmio
Rodrigo Dourado - Internacional
Thiago Maia - Santos / Felipe Anderson - Lazio

Atacantes
Neymar - Barcelona / Luan - Grêmio
Renato Augusto - Shang Tsung da China
Gabriel - Santos / Gabriel Jesus - Palmeiras

CIDADE FUTEBOL RIO 2016

Seleção Brasileira 
é atração na 
‘Fonte dos Gols’

Craque do Barcelona e um 
dos melhores jogadores do mun-
do, Neymar vai desfilar seu talen-
to no gramado da Arena Fonte 
Nova, quando o Brasil enfrentar, 
no dia 10 de agosto, às 22 horas, 
a seleção da Dinamarca pelos Jo-
gos Olímpicos Rio 2016.

A confirmação da convoca-
ção de Neymar, já esperada, 
aconteceu no dia 29 de junho, 
quando foi anunciada, pelo 
técnico da Seleção Olímpica, o 
baiano Rogério Micale. 

A lista com os nomes dos 18 jo-
gadores convocados para buscar 

o título inédito do país ja sofreu 
alterações: Saiu Fernando Prass 
entrou Weverton; saiu Fred entrou 

Walace; saiu Douglas Costa en-
trou Renato Augusto. A equipe faz 
sua estreia contra a Africa do Sul.

Seleção Olímpica masculina do Brasil Jogos na Arena Fonte Nova

Arena fonte Nova será palco do jogo Brasil x Dinamarca
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Baianos nos 
Jogos Rio 2016

DELEGAÇÃO OLÍMPICA
Nos Jogos Olimpicos já estão confirmados para defender o Brasil:

FUTEBOL
FEMININO

• Rogério Micale
    – treinador

FUTEBOL
MASCULINO

• Joedison Teixeira
    (meio médio - 64kg)

• Adriana Araújo (leve - 60kg)

• Robenilson
   de Jesus
    (galo - 56kg)

• Robson Conceição
    (leve - 60kg),BOXE

• Robenilson

    (galo - 56kg)    (galo - 56kg)

• Joedison Teixeira

•Rafaelle Leone (Fafá)
   lateral-direita;

•Fabiana
  Simões
   zagueira;

•Miraildes Mota
  (Formiga)
   meia

• Walace Silva
    – volante

BASQUETE

• Isabela Ramona 
    – Ala
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• Allan do Carmo

• Ana Marcela

DELEGAÇÃO PARALÍMPICA
Estão confirmados para defender 
a equipe paralímpica do Brasil:

• Verônica Almeida

• Gleidson
   Barros – ala

• Jeferson
   Gonçalves
   (Jefinho)
    – pivô

• Cássio Reis
    – defensor

• Renê Pereira

NATAÇÃO FUTEBOL DE CINCO

REMO

MARATONAS
AQUÁTICAS

• Cássio Reis
    – defensor

 – ala – ala

• Allan do Carmo • Erlon Souza

• Isaquias Queiroz

CANOAGEM

• Erlon Souza • Graciete Santana

• Marily dos Santos

MARATONA

• Graciete Santana

A Bahia será 
representada nos 
Jogos Olímpicos 
Rio-2016 por 19 
atletas. Desses, 
14 compõem a 

delegação olímpica 
e cinco a delegação 

paralímpica. No 
total, são nove 
modalidades 

contempladas: 
atletismo, basquete, 

boxe, canoagem, 
futebol, maratona 

aquática, futebol de 
5, remo adaptado e 
natação paralímpica. 

Dos 14 atletas da 
delegação baiana, 
sete já estiveram 

em alguma edição 
dos Jogos Olímpicos 

e a maioria tem 
perspectiva de 

medalha.

Olimpo baiano
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TOCHA OLÍMPICA

Avião, paraquedas, rapel, tiro-
lesa e até no lombo de um je-
gue. Foram ‘meios de transpor-
te’ que demonstram que não 
faltaram aventura e adrenalina 
na passagem da tocha olímpica 
na Bahia.

A chama olímpica começou 
sua jornada no estado no mu-
nicípio de Teixeira de Freitas, Sul 
da Bahia, dia 19 de junho. Per-
correu 27 municípios, encerran-
do a trajetória dia 27, em Paulo 
Afonso.

Na Chapada Diamantina, no 
município de Lençóis, o símbo-
lo dos jogos iluminou grutas, 
cavernas e trilhas. Em Salvador, 
desceu de rapel um dos princi-

pais cartões postais da cidade, 
o Elevador Lacerda. Já em Morro 
de São Paulo, na cidade de Cai-
ru, desceu de tirolesa e andou 
de barco, indo até Valença.

A despedida, no município 
de Paulo Afonso, foi em grande 
estilo. A chama chegou à cida-
de de paraquedas, conduzida 
pelo experiente Luiz Henrique 
Tapajós, o Sabiá, que tem mais 
de 25 anos de paraquedismo. 
“Tenho milhares de saltos no 
currículo, mas esse vai ficar 
marcado como um dos mais 
emocionantes da minha vida”, 
declarou.

E a adrenalina não parou por 
aí. Sabiá passou a chama olímpi-

Aventura e adrenalina 
marcam passagem 
pela Bahia

ca para Valdílson dos Anjos, que 
desceu de rapel a ponte que dá 
acesso a Paulo Afonso, quando 
passou para o terceiro condutor 
numa ‘carranca-boat’, o barco 
atração turística da cidade.

Rapel no Elevador Lacerda

Chama Olímpica enfrentou situações as mais diversas nos 27 municípios baianos em que percorreu



ES
PO

RT
E

9

Símbolo dos Jogos Olímpicos, 
a tocha olímpica teve também 
sua passagem pela Bahia marca-
da por apresentações de expres-
sões culturais locais. Em Valença, 
o colorido e sincronismo das 
quadrilhas juninas e o samba de 
roda do Grupo Arguidá, ajudaram 
a agitar ainda mais o evento.

Em Senhor do Bonfim, antes 
e depois do fogo olímpico per-
correr as ruas do município, o 
forró ditou o ritmo da passagem 
da tocha. No Parque da Cidade, 
conhecido como Espaço Gon-
zagão, onde acontece uma das 
maiores festas de São João da 
Bahia, atrações locais agitaram 
a noite.

Na margem do Velho Chico, 

Carinho do povo eleva calor da tocha
A participação popular foi a 

tônica do percurso da chama na 
Bahia. O fogo olímpico arrastou 
uma multidão por onde passou, 

Expressões culturais no trajeto

no município de Juazeiro, João 
Gilberto, o filho mais ilustre da 
cidade, foi homenageado. Clás-
sicos da bossa nova, muitos 

deles compostos pelo cantor e 
compositor juazeirense, emba-
laram o público, que aguardava 
a chegada da tocha.

POPULAR

Em Senhor do Bonfim, a 
população festejou bastante 
o inédito contato com o 
símbolo dos jogos

As manifestações da cultura local ajudaram na celebração da festa

principalmente jovens e crianças.
Em Senhor do Bonfim, mes-

mo com a forte chuva e o frio, 
a população prestigiou o even-

to. Foi o caso de Rita de Cássia 
Lima, que levou as filhas Maria 
Eduarda, 8 anos, e a pequena 
Júlia, 4 anos, que preparadas 

com capotes e guarda-
-chuva, fizeram festa 
durante a passagem do 
comboio olímpico.

“É um privilégio viver 
um momento como este 
aqui em nossa cidade. 
E mais ainda, ver este 
símbolo mundial passar 
na porta de nossa casa. 
Minhas filhas estão en-
cantadas”, contou a ani-
mada mamãe.
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Um fato que chamou atenção durante a pas-
sagem da tocha foi o assédio sofrido pelos seus 
condutores. A cada 200 metros, distância que 
cada pessoa a conduzia, populares se aglomera-
vam para fotografar e fazer selfies com a tocha.

Francisco da Silva Cardoso, o Cardozinho, que 
encerrou o trajeto da tocha em Juazeiro, foi um 
dos ‘condutores-celebridade’. Aos 75 anos, o fol-
clórico corredor de rua, sempre com seu chapéu 
de vaqueiro, tem uma história de superação por 
meio do esporte. “Há 16 anos, tive um tumor no 
fígado. As corridas me salvaram”, acredita. 

Em Vitória da Conquista, Antônio Jesuíno, o 
Piolho, ex-jogador de futebol, que atuou pelo 
Bahia e Vitória na década de 1970, ‘sumiu’ entre 
os populares, que com câmaras e celulares em 
punho disputavam uma selfie ao lado do símbolo 
olímpico.

Em Salvador, o assédio foi aos condutores 
e personalidades do desporto e paradesporto 
baianos, como o campeão de maratonas aquá-
ticas Alan do Carmo, o remador Renê Campos e 
os nadadores Verônica Almeida e Marcelo Collet.

Famosos, assédios e selfies

19/05 - Teixeira de Freitas, Itamaraju,
             Santa Cruz Cabrália,
             Porto Seguro;

20/05 - Eunápolis, Itapetinga,
             Vitória da Conquista;

21/05 - Itambé, Floresta Azul,
            Ibicaraí, Itabuna, Ilhéus;

22/05 - Itacaré, Camamu, Ituberá,
             Cairu, Valença;

23/05 - Lençóis;

24/05 - Salvador;

25/05 - Feira de Santana, Riachão do Jacuípe,
             Capim Grosso, Senhor do Bonfim;

26/05 - Jaguarari, Juazeiro, Sobradinho;

27/05 - Paulo Afonso.

Cidades - celebração
 - Teixeira de Freitas, Itamaraju,

 - Feira de Santana, Riachão do Jacuípe,
             Capim Grosso, Senhor do Bonfim;

 - Jaguarari, Juazeiro, Sobradinho;

Cidades - celebração

Esportistas e população local conduzem a tocha
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Com proposta de revelar fu-
turos talentos para a natação 
brasileira e atender atletas de 
alto rendimento, foi entregue 
pelo Governo do Estado, no final 
de março, a Nova Piscina Olímpi-
ca da Bahia.

Duas etapas já estão conclu-
ídas. O equipamento esportivo 
pode receber provas de Natação, 
Nado Sincronizado e Pólo Aquá-
tico, beneficiando diretamente 
atletas e paratletas da categoria.

NOVA PISCINA OLÍMPICA DA BAHIA

Futuro que 
emerge das águas

Construir o equipamento es-
portivo teve como proposta de-
mocratizar o acesso à prática dos 
desportos aquáticos de crianças 
e jovens de escolas publicas e 
de comunidades assistidas pelo 
Programa Pacto pela Vida, além 
de estimular os atletas de alto 
rendimento.

As esperanças são de que 
em breve a Bahia volte a ser “ce-
leiro” de novos talentos, revelan-
do ídolos como Edvaldo Valério, 

Allan do Carmo, Ana Marcela e 
Verônica Almeida.

Projeto da piscina emprega 
o que há de mais moderno em 
tecnologia, sendo construída 
dentro dos padrões da Federa-
ção Internacional de Natação 
– FINA.

A obra foi concebida em 
três etapas. Nas duas primeiras 
foram investidos recursos da or-
dem de R$ 15 milhões. A terceira 
está para ser iniciada.

Piscina olímpica da Bahia é considerada uma das melhores do Brasil
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PISCINA OLÍMPICA

50 x 25 m são as dimensões oficiais;
3 metros é a profundidade;
10 raias;
2,5 m de largura nas raias;
2 raias livres para facilitar a dispersão das águas;
3 bombas de filtros vão funcionar ao lado das piscinas;
10 tanques de compensação com 10 mil litros de água cada;
4 milhões de litros de água vão abastecer a piscina olímpica.

PISCINA DE AQUECIMENTO

25 x 12,5m são as dimensões oficiais;
6 raias;
1.65m é a profundidade;
618 mil litros de água vão abastecer a piscina de aquecimento.

OUTROS DETALHES

A piscina olímpica terá profundidade de 3 metros, o que ga-
rante um menor atrito do atleta com a água que retorna do 
fundo;
A presença de 10 raias, sendo duas sobressalentes, ajuda na 
dispersão da água;
A borda de transbordamento evita a formação de marolas;
Ao redor das bordas das piscinas (parte subterrânea) foram 
construídos “corredores técnicos”, por onde passam os ca-
bos de sonorização e iluminação subaquática, além da tu-
bulação dos filtros.

Detalhes técnicos

Arquibancada para receber 800 
pessoas em assentos individuais;
Vestiários para atletas;
Módulo de Apoio técnico;
Módulo de Administração;
Sanitários para público;
Estacionamento com 72 vagas 
(com área reservada para ôni-
bus).

TERCEIRA ETAPA

Iniciação esportiva é um dos princípios da Piscina



ES
PO

RT
E

13

Novos
talentos

Assim como os atletas nacio-
nais, os novos talentos baianos 
da modalidade estão vibrando 
com a Nova Piscina Olímpica da 
Bahia.

“Prefiro disputar provas 
longas, de preferência as de 
1.500 metros. O chinês Sun 
Yang é o meu ídolo”.

Isaac Bezerra,
15 anos.

“Nado desde os quatro 
anos de idade e tenho uma 
galeria de troféus em minha 
casa. Na nova piscina con-
segui me consagrar como a 
primeira campeã oficial, ven-
cendo os 50 metros livres”.

Beatriz Oliveira
Santos, 6 anos

“Tenho o americano 
Michael Phelps como meu 
ídolo das piscinas. Sou fun-
dista e conquistei diversos 
troféus em provas dos 200, 
400 e 800 metros”.

Arícia Perèe,
14 anos

“Minha visão do esporte é 
mais realista. Procuro manter 
os pés no chão e tenho como 
ídolos os baianos Luís Arapira-
ca e Allan do Carmo, com os 
quais treino regularmente”.

Thiago Silva, 14 anos

Espetáculo na entrega
Divisor de águas nos es-

portes aquáticos na Bahia. 
Assim pode ser considerada 
a Nova Piscina Olímpica da 
Bahia, inaugurada em mar-
ço de 2016e considerada 
umas das mais modernas do 
país. A festa de inauguração 
contou com a presença da 
Seleção Brasileira de Nado 
Sincronizado e com compe-
tições entre atletas baianos.

INAUGURAÇÃO

Sincronia dos movimentos marcou show de inauguração
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NADO SINCRONIZADO

Beleza, brilho e leveza

Gilmar Medeiros

De límpidas águas eclodem firmes 
movimentos. 

Pernas e braços em evoluções vencem a 
resistência da submersão.

Feixes de luz, sincronizados, acentuam a 
virtuose.

E o espetáculo vai ganhando o belo na 
leveza feminina em simétricos mergulhos. 

Rostos de menina, empoderados, dirigem 
corpos de mulher

que emergem d’água, amontoados, em 
pirâmide humana. 

Emanam sorrisos para a encantada plateia.

O voo, e novo mergulho. 

Num perfeito balé de gestos, modelos 
revelam 

fôlego e flutuam múltiplas coreografias.

Nas cabeças, além do brilho do penteado 
único, o amanhã.

O pódio olímpico.

De límpidas águas eclodem firmes 
movimentos. 

Pernas e braços em evoluções vencem a 
resistência da submersão.

Feixes de luz, sincronizados, acentuam a 
virtuose.

E o espetáculo vai ganhando o belo na 
leveza feminina em simétricos mergulhos. 

Rostos de menina, empoderados, dirigem 
corpos de mulher

que emergem d’água, amontoados, em 
pirâmide humana. 

Emanam sorrisos para a encantada plateia.

O voo, e novo mergulho. 

Num perfeito balé de gestos, modelos 
revelam 

fôlego e flutuam múltiplas coreografias.

Nas cabeças, além do brilho do penteado 
único, o amanhã.

O pódio olímpico.
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CENTRO PAN-AMERICANO DE JUDÔ

Judô do Brasil leva tempero baiano
O Centro Pan-Americano de 

Judô, em Lauro de Freitas, foi a 
casa da Seleção Brasileira durante 
os dias que antecederam aos Jo-

gos Olímpicos Rio 2016. Na Bahia, 
os 14 judocas das seleções mascu-
lina e feminina treinaram intensa-
mente durante uma semana.

Equipe feminina
Sarah Menezes, Erika 
Miranda, Rafaela Silva, 
Mariana Silva, Maria 
Portela, Mayra Aguiar e 
Maria Suelen Altheman.

Equipe masculina
Felipe Kitadai, Charles 
Chibana, Alex Pombo, 
Victor Penalber, Tiago 
Camilo, Rafael Buzacarini 
e Rafael Silva.

Modalidade é a que mais trouxe 
medalhas de ouro para o Brasil. São 
19, sendo três ouros, três pratas e 
treze bronzes
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O clima da capital 
baiana, parecido com 
o do Rio de Janeiro, e a 
qualidade dos equipa-
mentos esportivos, fo-
ram essenciais para que 
as seleções cubanas de 
Judô, Taekwondo e Hal-
terofilismo e a Seleção 
Croata de Polo Aquáti-
co escolhessem a Bahia 
para aclimatar para a 
Rio 2016.

Os cubanos utili-
zaram o Centro Pan-
-Americano de Judô, 
para treinamento. Na 
bagagem da Seleção 
de Judô, além de faixas 
e quimonos, duas me-
dalhas olímpicas. Entre 
os atletas selecionados, 
dois medalhistas dos 
Jogos Olímpicos de Lon-
dres 2012, Ydalys Ortiz 
(ouro) e Asley Gonzalez 
(prata).

Piscina Olímpica

A Seleção Croata de 
Polo Aquático, atual cam-
peã olímpica, treinou na 
Nova Piscina Olímpica 
da Bahia. O equipamen-
to é considerado um dos 
melhores do país. 

Como preparação 
para a Rio 2016, os cro-
atas realizaram um 
amistoso com a Sele-
ção Brasileira na Piscina 
Olímpica, quando ven-
ceram por 7 a 2.

CUBA e CROÁCIA

Aclimatação à base de dendê

Os ares da Bahia 
fizeram parte da 
preparação dos 
cubanos do judô, 
taekwondo e 
halterofilismo para 
a Rio 2016

Atuais campeões 
olímpicos, 
croatas do 

polo aquático 
também 

adicionaram 
dendê baiano 
na preparação 

rumo ao bi
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Escala na Bahia rumo à Rio 2016
OLIMPÍADAS

O Nado Sincronizado e o 
Polo Aquático brasileiros se-
guiram a receita de cubanos 
e croatas e também escolhe-
ram a Bahia para a escala de 
treinamentos rumo aos Jogos 
Olímpicos Rio 2016.

As duas seleções fize-
ram os últimos preparativos 

na Nova Piscina Olímpica da 
Bahia com vista à maior fes-
ta do esporte mundial, que 
pela primeira vez acontece na 
América do Sul.

As meninas do Nado Sincro-
nizado - que já haviam feito o 
espetáculo de inauguração do 
equipamento -, em março últi-

mo, deixaram a capital baiana 
na esperança de ficar entre as 
seis melhores do mundo.

Já a plural equipe do Polo 
Aquático, formada por atletas 
de várias cidadanias, saiu de Sal-
vador com esperança de elevar 
a posição do Brasil no quadro 
de medalhas das Olimpíadas.

Seleção Brasileira de Nado Sincronizado desfilou simpatia no período de aclimatação na Bahia

Polo Aquático Olímpico do Brasil encerrou aclimatação em Salvador com amistoso ante selecionado brasileiro da modalidade
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Pesquisa do Ministério do 
Esporte, feita pelo Sistema 
Brasileiro de Classificação de 
Estádios (Sisbrace), classifi-
cou o Estádio Roberto Santos, 
o Pituaçu, com quatro bolas, 
do máximo de cinco atribuí-
das aos equipamentos. Nesta 
primeira edição, o foram vis-

ESTÁDIO DE PITUAÇU

Um dos melhores 
do Brasil

Duas de ouro, uma no  
arremesso de lança, com Ita-
guari Pataxó, outra na corrida 
de 100m, com Carolina Pataxó 
e uma de prata com Washing-
ton Pataxó, nos 100m foi o 
saldo da comitiva baiana nos 
Jogos Mundiais dos Povos In-
dígenas, realizado entre 23 de 
outubro e 1º de novembro de 
2015, em Palmas, Tocantins.

Formada por 50 atletas da 
Tribo Pataxó de aldeias situadas 
em Porto Seguro e Cabrália, 
a delegação da Bahia, teve o 
apoio da Sudesb, que assegu-
rou o deslocamento da equipe.

Índios Pataxó
conquistam
três medalhas

JOGOS 
MUNDIAIS 
INDIGENAS

Estádio é administrado pela Superintendência de Desportos do Estado Bahia – Sudesb

toriados 155 estádios.
Há dois anos o equipamen-

to esportivo abriu as portas para 
o esporte de base e amador, 
além de sediar algumas parti-
das da Copa do Brasil, Campeo-
nato Brasileiro, Copa 2 de Julho, 
Copa Metropolitana, Copa Sal-
vador Cup, dentre outras.

Tatame, faixa e quimono fazem par-
te hoje do cotidiano de 200 alunos de 
escolas públicas do município de Lauro 
de Freitas integrantes do “Projeto Avan-
ça Judô” da Confederação Brasileira de 
Judô (CBJ) juntamente com a SETRE. Os 
alunos são encaminhados pelas escolas 
após indicação prévia dos professores de 
Educação Física.

Projeto da Setre  em parceria 
com a Confederação Brasileira 
de Judô forma futuros judocas

PROJETO AVANÇA JUDÔ

Duzentos alunos de escolas públicas
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Irã foi o grande vencedor 
– medalha de ouro -, do pri-
meiro Campeonato Mundial 
Júnior de Wrestling disputado 
na América do Sul. O país dos 
aiatolás arrebatou o título por 
equipes, realizado no Centro 
Pan-Americano de Judô (CPJ), 
em Lauro de Freitas, em agos-
to, promovido pela Secretaria 
do Trabalho e Esporte (Setre).

A prata ficou com o Azer-
baijão, e a Rússia com o bron-
ze. A competição durou seis 
dias (11 a 16) e foi marcada 
pela hegemonia dos países 
do Leste europeu, onde a luta 
olímpica faz parte da grade 
curricular das escolas. O Bra-
sil, sem tradição na modalida-
de, saiu na fase classificatória.

MUNDIAL JÚNIOR DE WRESTLING

Irã foi o grande
vencedor da competição 

O time de Futebol de 
5 do Instituto de Cegos 
da Bahia conquistou o 
tricampeonato mundial 
na República Tcheca. 
Os paratletas são, atual-
mente, hexacampeões 
brasileiros e tetracampe-
ões do Nordeste. Todas 
as conquistas em sequ-
ência. No Campeonato 
Mundial, o time baiano 
marcou 29 gols e não 
sofreu nenhum. Inte-

FUTEBOL DE CINCO

Só enxerga títulos
grantes da equipe como 
Selmir Nascimento são 
beneficiados com o pro-
grama estadual Bolsa 
Esporte do Governo do 
Estado. “A bolsa é um in-
centivo que nos dá con-
dições de alimentação e 
de adquirir material qua-
lificado. É por meio do 
Bolsa Esporte que nós 
evoluímos e crescemos 
na prática da modalida-
de”, diz Selmir.

Três jogadores do time foram convocados para a 
Seleção Paralímpica

Campeonato Mundial Júnior de Wrestling reuniu atletas de 62 países
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O Ginásio de Esportes de 
Cajazeiras recebeu sua pri-
meira competição nacional 
de grande porte, com a par-
ticipação do Universo/Vitória 
na temporada 2015/2016 do 
Novo Basquete Brasil – NBB. 
O jogo de estreia foi contra 
a equipe paulista São José. A  
equipe rubro-negra contra-
tou jogadores como o norte-
-americano Jason Smith e o 
espanhol Álvaro Calvo, além 
de brasileiros com experiên-
cia na competição.

GINÁSIO DE CAJAZEIRAS

Sede do Vitória no
Nacional de Basquete

Brasil 5 x 0 Venezue-
la. O que parece um pla-
car de jogo de futebol 
foi o resultado do Super 
Desafio BRA, realizado 
entre as duas seleções 
de judô dos dois paí-
ses. A disputa no Centro 
Pan-Americano marcou 
o encerramento do ca-
lendário de competi-
ções da temporada 2015 
da Seleção Brasileira de 
Judô. A Seleção Brasilei-
ra de Judô saiu vitoriosa 
em todos embates con-
tra a Áustria, Equador, 
Colômbia, Alemanha 
(duas vezes), Portugal e 
Venezuela.

SUPER DESAFIO BRA

Brasil derrota Venezuela no Judô

Competições movimentam o 
Centro Pan-Americano de Judô

Ginásio se consolida como palco de grandes competições
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Foi dada a largada. A primeira 
prova do Autódromo Internacio-
nal da Bahia, em São Francisco do 
Conde, na Região Metropolitana 
da Salvador (RMS), foi realizada  
na pista de Velocidade na Terra. 
Vinte (20) carros disputaram a final 
do Campeonato Baiano e o piloto 
baiano, Jackson Sodré fez história 
ao vencer a disputa. Batizado de 
“Racinhg Day”, a atividade reuniu 
amantes do automobilismo e le-

AUTÓDROMO INTERNACIONAL

Inaugurada pista de 
Velocidade na Terra

vou ao evento uma exposição de 
carros, som automotivo, desfile 
de motos e manobras radicais. 
O Circuito de Velocidade na Terra 
de São Francisco do Conde pos-
sui 1.600m de extensão, 14m de 
largura e 200 metros de box. A 
arquibancada natural conta com 
uma visão privilegiada de todo 
circuito. A construção do equipa-
mento tem o financiamento do 
Governo do estado por meio do 

A 31ª edição do Bahia Juniors 
Cup – torneio internacional que 
reúne os principais tenistas 
da categoria, com pontuação 
Grau 3 para o ranking mundial 

TÊNIS

Salvador sedia torneio
internacional

da ITF – aconteceu nas quadras 
do Clube Bahiano de Tênis, em 
Salvador, com apoio do Go-
verno do Estado, por meio da 
Sudesb.  A competição teve a 

participação de tenistas do Bra-
sil, Rússia, Estados Unidos, Bo-
lívia, Suíça, Grã-Bretanha, Egito, 
Colômbia, Argentina, Paraguai, 
Uruguai e Chile.

programa FazAtleta  A primeira 
fase do equipamento – o primei-
ro multifuncional do país – além 
de velocidade na terra, vai abrigar 
provas de kart (com pista de 1.780 
metros), arrancada (800 metros) e 
motocross (mil metros). Na segun-
da fase, respeitando as normas 
internacionais, será construído o 
autódromo, a partir da ampliação 
da pista do kart para 3.800 metros 
com 30 boxes.

Pista será uma das maiores 
do País, com capacidade para 
abrigar provas internacionais
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Reformando e entregando equipamentos esportivos para melhorar a infraestrutura 
do esporte na Bahia, o Governo do Estado, por meio da Sudesb, contemplou, no 

ano de 2015, oito municípios baianos com estádios mais aparelhados.

INVESTIMENTOS NO ESPORTE AMADOR

Reforma e entrega de equipamentos

Durante sete dias, 500 atletas, 
de 23 países, cortaram serras, va-
les e rios dos municípios de Mu-
cugê e Rio de Contas, na Chapa-
da Diamantina, participaram da 
6ª edição da Brasil Ride, princi-
pal ultramaratona de mountain 
bike das Américas. Cada dia de 
prova teve, em média, de 80 a 

MOUNTAIN BIKE

Brasil Ride reúne 500 atletas 
na Chapada Diamantina

100 quilômetros. A prova é dis-
putada pelas categorias Femini-
no, Mista, Open, Master (acima 
40 anos), Grand Master (acima 
de 50 anos), Nelore (acima de 
90kg) e categoria Corporativa (3 
integrantes). Brasil Ride é o prin-
cipal evento esportivo interna-
cional realizado de uma forma 

contínua na Bahia. É uma prova 
consolidada, reconhecida, que 
oferece uma boa estrutura para 
os atletas e que já faz parte do 
calendário esportivo intencional. 
O evento tem apoio do Governo 
do Estado, por meio da Sudesb.

ESTÁDIOS
Foram entregues os estádios de Brumado, 

Ilhéus, Jacobina, Jaguarari, Juazeiro, Jussiape, 
Morro do Chapéu, Poções, e Riachão do Ja-
cuípe.

GINÁSIOS
Na mesma intensidade o Governo do Es-

tado atendeu aos esportistas de Eunápolis, 
Gandu e Poções com reformas e melhorias 
dos ginásios de esporte locais.

Esse ano o evento acontece 
na cidade de Porto Seguro
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PROJETOS
Foram incentivados projetos como: “Cara-

vana do Lazer”, “Crescendo no Esporte”, “Es-
porte e Lazer: Inclusão que Transforma”, “Na 
Base do Esporte” e “Formando Campeões”.

COPAS DE FUTEBOL
“Vitrines” para os garotos de todo Estado, 

as copas de futebol Sub-15, além de fomen-
tar o esporte proporciona movimentação 
financeira de vários segmentos na capital e 
interior. São áreas como as de hotelaria, trans-
porte e alimentação. A Copa 2 de Julho - a 
principal competição – foi vencida este ano 
pelo Flamengo. Na final o rubro negro cario-
ca venceu o bBahia pelo placar de 2 X 0. A 
competição conta com apoio da Federação 
Bahiana de Futebol (FBF) e das prefeituras, 
onde os jogos são realizados.
 

ESPORTE ADAPTADO
As ‘Clínicas e Jogos de Esporte Adaptado’ 

– capacitação gratuita para profissionais de 
educação física, técnicos, voluntários e estu-
dantes que atuam com pessoas com defici-
ência – estão sendo realizadas pela Sudesb 
em diversos municípios baianos. As capaci-
tações integram a política do Governo, que 
busca auxiliar na formação de profissionais 
para dar assistência às pessoas com deficiên-
cia e que desejam praticar esportes na Bahia.

 

INCENTIVO FINANCEIRO
Em 2015 o FazAtleta - Programa Estadual 

de Incentivo ao Esporte Amador -, disponibi-
lizou R$ 3,5 milhões para atletas e equipes. 
Foram beneficiados 61 projetos de atletas 
e um para evento esportivo. O Governo do 
Estado utiliza desses recursos (ICMS) para 
apoiar nomes com presença assegurada nas 
Olimpiadas Rio 2016, dentre eles o remador 
Renê Pereira e o nadador Allan do Carmo. Em 
2016 o apoio é de R$ 4,5 milhões.

 QUADRAS
E com igual desempenho reformou e 

entregou quadras poliesportivas nos muni-
cípios de Aurelino Leal, Lapão, Presidente 
Jânio Quadros, Serra Escura e Teixeira de 
Freitas.

INCLUSÃO PELO ESPORTE
A Sudesb investiu recursos nos esportes 

escolar, comunitário e de alto rendimento, vi-
sando a construção de uma sociedade inclu-
siva e campeã em cidadania, valores morais 
e justiça social.

JOGOS DA JUVENTUDE
Nos Jogos Escolares da Juventude - 15 a 

17 anos - realizada em Londrina e  Maringá, 
cidades do Paraná, a Bahia conquistou sete 
medalhes: uma de Ouro, duas de Prata, qua-
tro de Bronze. De quebra, conquistou um 
recorde na natação. Na etapa - 12 a 14 anos 
- realizada em Fortaleza, a Bahia acumulou 
oito medalhas. A natação foi a modalidade 
que mais ganhou (uma de ouro, duas de pra-
ta e duas de bronze); judô (prata), atletismo 
(bronze) e futsal (ouro).
 

ESCOLINHAS E PELC
Escolinhas de Esporte da Sudesb contem-

plaram diversas ações do Programa Pacto 
pela Vida nos principais bairros populares. Já 
o Programa de Esporte e Lazer nas Cidades 
(PELC) vai atender a 88 cidades do interior 
baiano em 2016.
 

CAPACITAÇÃO ESPORTIVA
Também a capacitação esportiva foi alvo 

das ações da Sudesb com cursos de Árbitros 
de futebol e futsal, curso de basquete em Sal-
vador com a presença do técnico da Seleção 
Brasileira Rubens Magnano.



EC
O

N
O

M
IA

 S
O

LI
D

Á
RI

A

24

Investimentos na Economia 
Solidária na Bahia, no ano de 
2015, superaram os R$ 90 mi-
lhões, apesar das limitações 
impostas pela retração da eco-
nomia brasileira, que afeta dire-
tamente o orçamento estadual.

Os recursos foram desti-
nados ao fortalecimento em 
projetos da economia solidária 
através da oferta da assistência 
técnica/formação e qualifica-
ção.

A liberação de créditos para 
os empreendimentos coletivos 
e dos pequenos negócios, as-

JUSTIÇA SOCIAL

Mais de R$90 milhões investidos na Bahia

sim como na expansão do mer-
cado também esteve atrelada 
à preocupação com o fortaleci-

mento da Política Pública Esta-
dual de Economia Solidária e do 
Cooperativismo.

Vinte e sete cidades rece-
beram o Prêmio Paul Singer 
- que valoriza os municípios 
de melhor performance no 
atendimento pelo Credi-
Bahia – Programa de Micro-
crédito do Estado da Bahia. 
O evento contou com a par-
ticipação de 35 prefeitos.

PAUL SINGER

Prêmio
valoriza
melhores
do ano

Cesols

Loja do Salvador Norte Shopping retrata o potencial da Economia Solidária na Bahia

Premiação busca valorizar municípios que 
estimulam a prática do comércio justo e solidário

Veja onde funcionam os 
Centros Públicos de Econo-
mia Solidária na Bahia.

Territórios / Municípios

- Bacia do Jacuípe
  (Pintadas)
- Irecê
  (Irecê)
- Itaparica
  (Paulo Afonso)
- Região Metropolitana
  (Salvador)
- Litoral Sul
  (Itabuna)
- Médio Rio de Contas
  (Gandu)
- Piemonte Norte de Itapicuru
  (Monte Santo)
- Portal do Sertão
  (Serrinha)
- Recôncavo
  (Cruz das Almas) 
- Sertão Produtivo
  (Guanambi)
- Sertão do São Francisco
  (Juazeiro)

- Valença
- Teixeira de Freitas
- Presidente Dutra
- Serra do Ramalho
- Itambé
- Ribeira do Pombal
- Casa Nova
- Conceição do Coité
- Barreiras

Municípios contemplados

- Paramirim
- Guanambi
- Itaberaba
- Pé da Serra
- Várzea Nova
- Rio Real
- Irará
- Cândido Sales
- Nazaré

- Jequié
- Correntina
- Paulo Afonso
- Jaguarari
- Camaçari
- Eunápolis
- Laje
- Boninal
- Una
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No Espaço Solidário 
do Salvador Norte Shop-
ping o sucesso é come-
morado por todos. A loja, 
com 250 m² é a primeira 
no Estado instalada em 
um shopping e disponi-
bilizada gratuitamente. 
O equipamento reflete 
o esforço e a priorização 
que o Governo do Estado 
imprime no fortalecimen-
to da economia solidária.

SALVADOR NORTE

Shopping descobre valor 
do produto solidário

Grandes shoppings de Salvador 
descobriram a viabilidade 

comercial com selo solidário
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O município de Juazeiro 
(Norte do Estado) ganhou, em 
março último, um espaço para 
comercialização de produtos 
de economia solidária e agri-
cultura familiar dos empreen-
dimentos apoiados pelo Cesol.

 Ao todo, estão sendo 

FOMENTO

Equipamento 
fortalece segmento 
em Juazeiro e região

beneficiados 150 empreendi-
mentos de 10 municípios da 
região. A ação da Setre refor-
ça a prioridade que o Gover-
no do Estado tem dispensado 
à economia solidária que está 
viva e pulsante, gerando tra-
balho e renda.

Um desempenho re-
corde em 2015 marcou 
o Programa de Microcré-
dito do Estado da Bahia 
(CrediBahia). Segundo a 
Desenbahia – que finan-
cia o programa - foram li-
berados R$ 97, 3 milhões 
em crédito para mais de 
33 mil empreendedores 
baianos, gerando empre-
go e renda em 185 muni-
cípios dos 27 Territórios 
de Identidade do Estado.

Foram beneficiados 
pelo programa 8.546 em-

CREDIBAHIA

Recorde e capilaridade solidários
preendedores; firmados 
23.371 mil contratos; e 
atendido 65,5% do pú-
blico feminino. Cerca de 
135 mil pessoas foram fa-
vorecidas.

Adesão ao programa 
foi feita por 11 prefeitos 
baianos, o que deverá 
aumentar ainda mais a 
sua capilaridade, princi-
palmente nos municípios 
que integram as “Man-
chas de Pobreza no Esta-
do” (definição utilizada 
no PPA 2016-2019).

Madre de Deus – Região 
Metropolitana de Salvador – é o 
novo município baiano contem-
plado com o Programa de Micro-
crédito do Estado da Bahia.

MADRE DE DEUS

Programa opera em 185 municípios
O CrediBahia é executado pela 

Setre, em parceria com a Agência 
de Fomento da Bahia (Desen-
bahia), Serviço Brasileiro de Apoio 
às Micro e Pequenas Empresas 

(Sebrae) e prefeituras municipais.
Criado em 2002, o programa 

opera, hoje, em 185 municípios 
baianos, com 187 postos e já fi-
nanciou mais de R$ 329 milhões.

Espaço beneficia150 empreendimentos

Programa de Microcrédito fortaleca economia local
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Mais de 90 toneladas de re-
síduos sólidos - descartados no 
Carnaval 2016 em Salvador - fo-
ram coletadas pelos catadores. 
A Setre  investiu R$ 1,1 milhão 
no apoio aos projetos ‘EcoFolia 
Solidária - O Trabalho Decente 
Preserva o Meio Ambiente’ e 
‘Cata Bahia’.

Cooperados do EcoFolia Soli-
dária, projeto do Complexo Coo-
perativo de Reciclagem da Bahia, 
recolheram 73 toneladas de re-
síduos, a maioria alumínio, com 

Também no Carnaval 
2016, o Governo do Estado, 
por meio da Setre, disponi-
bilizou uma linha de finan-
ciamento especial para três 
cooperativas de catadores 
e uma de alimentação, 
num total de R$ 110 mil, via 

RESÍDUO SÓLIDO

Mais de 90 toneladas 
recolhidas no Carnaval

pouco mais de 55.700 quilos de 
latinhas coletadas, seguida por 
garrafas PET (11.790 kg), plásticos 
(5.424 kg) e óleo vegetal (75kg).

A Rede Cata Bahia recolheu 
média de 2.300 quilos de alu-
mínio durante sete dias da festa 
e 2.300 quilos no Carnaval de 
Juazeiro. Para atendimento aos 
catadores, e pesagem e armaze-
namento do material coletado, 
foram montadas sete (7) centrais 
de atendimento na capital: Polite-
ama, Ladeira da Montanha, Dois 

de Julho, Barra, Ondina, Pelouri-
nho e Nordeste de Amaralina.

Mais de 1.500 catadores fo-
ram beneficiados com kits indi-
viduais: bota, meia, luva, cami-
sa e calça. Também ganharam 
alimentação, com três refeições 
diárias, mais água nos postos de 
coleta.  Fardamento e alimenta-
ção foram produzidos por Em-
preendimentos de Economia So-
lidária (EES) ligados às redes de 
costura e alimentação, que fun-
cionam com 90% de mulheres.

CREDISOL

Linha especial de
crédito às cooperativas

CrediBahia e CrediSol. Com 
o empréstimo, foi possível 
comprar o material coleta-
do pelos catadores avulsos; 
estocar e só vender após o 
período da festa, quando o 
valor das latinhas e garrafas 
PET aumenta.

Iniciativa traz visibilidade e renda ao catador de resíduos sólidos

Financiamento incrementa trabalho 
das cooperativas no Carnaval
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Sessenta baianas de acarajé 
receberam em fevereiro de 2016 
certificados do Curso de Gestão 
de Negócios e Manipulação de Ali-
mentos, promovido pela Setre, em 
parceria com a Universidade Católi-
ca de Salvador (UCSal) e a Associa-
ção de Baianas de Acarajé, Mingau, 
Receptivo e Similares (Abam).

Durante a solenidade de cer-
tificação, uma boa notícia para a 
categoria: Ministério do Trabalho 
e Emprego (MTE) vai colocar o 
ofício das baianas de acarajé na 
Classificação Brasileira de Ocupa-
ções (CBO).

Com portas abertas e clima 
festivo foi inaugurada, no cora-
ção do Centro Histórico de Sal-
vador, ao ritmo dos tambores 
da Banda Didá, a Cozinha Co-

COZINHA

Pelourinho ganha espaço comunitário

BAIANAS DE ACARAJÉ

Certificação e acesso na CBO

munitária do Pelourinho.
Equipamento é resultado de 

parceria entre o Governo do Es-
tado, a Associação dos Morado-
res e Amigos do Centro Históri-

co de Salvador (Amac), Sebrae 
(Serviços de Apoio às Micro e 
Pequenas Empresas) e o Senac 
(Serviço Nacional de Aprendiza-
gem Comercial).

Orçado em R$ 925 mil, o em-
preendimento beneficia cerca 
de 360 famílias, moradoras do 
Pelourinho e adjacências, com 
refeições típicas da culinária 
baiana contemporânea, a exem-
plo de alimentos orgânicos, die-
tas balanceadas e pratos nutriti-
vos servidos a baixo custo.

Funcionando em um imó-
vel, na Rua da Oração, 24, a 
Cozinha Comunitária opera 
com equipamentos modernos 
e equipe capacitada em gas-
tronomia.  O empreendimento 
é um exemplo de que a eco-
nomia solidária é um fator de 
inclusão social e redução das 
desigualdades sociais.

Profissionais do tabuleiro integram a Classificação Brasileira de Ocupação

Equipamento beneficia mais de 360 famílias do Sítio Histórico de Salvador
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Município de Monte Santo, Nordeste do Esta-
do, ganhou um Centro Público para atender em-
preendimentos locais e da região do Piemonte 
Norte do Itapicuru e do Piemonte da Diamantina. 
Foram investidos R$ 3,2 milhões para beneficiar 
inicialmente 128 empreendimentos solidários que 
trabalham no cultivo de maracujá, umbu, licuri, 
além do fabrico de doces, geleias e licor.

 O Cesol é de responsabilidade da Associação 
Regional dos Grupos Solidários de Geração de 
Renda (Aresol) e beneficia diretamente Empreen-
dimentos Econômicos e Solidários (EES) de 21 mu-
nicípios - Andorinha, Antonio Gonçalves, Caldeirão 
Grande, Campo Formoso, Filadélfia, Jaguarari, Pin-
dobaçu, Ponto Novo, Senhor do Bonfim, Caém, 
Capim Grosso, Jacobina, Miguel Calmon, Miranga-
ba, Ourolândia, Saúde, Serrolândia, Umburanas, 
Várzea Nova, Cansanção e Itiúba.

 São oferecidos os serviços: estudo de viabilidade 

CENTROS PÚBLICOS

Assistência Técnica 
faz crescer a atividade

Os Empreendimentos Econô-
micos e Solidários (EES) passaram 
a contar com uma ferramenta de 

crescimento e desenvolvimento 
das suas atividades a partir da 
criação dos Centros Públicos de 

MONTE SANTO

128 empreendimentos apoiados

econômica, assistência técnica gerencial, orientação 
de acesso ao crédito, assistência técnica em comer-
cialização e marketing, capacitação em áreas afins e 
assessoria para organização de feiras e exposições.

Economia Solidária (Cesols). Os 
empreendedores recebem - gra-
tuitamente - orientações e servi-
ços de assistência técnica.

Ano passado, cerca de 1.500 
empreendimentos foram aten-
didos pelos Cesols com 7.300 fa-
mílias beneficiadas. Na capital e 
interior os equipamentos promo-
vem processos de formação dos 
empreendedores; auxilia no for-
talecimento da cadeia produtiva 
e no fomento à comercialização.

Implantados pela Setre, onze 
Centros Públicos estão em opera-
ção sob a responsabilidade de Or-
ganizações Sociais (OS) seleciona-
das por editais realizados pela Setre.Cesols oferecem capacitação e assessoramento e empreendimentos

Escoamento da produção favorece segmento



EC
O

N
O

M
IA

 S
O

LI
D

Á
RI

A

30

A Associação das Rendeiras da Cida-
de de Dias D’Ávila, a Cooperativa Agro-
pecuária e Industrial de Coqueiro de 
Monte Gordo e a Rede de Produtoras da 
Bahia foram os três empreendimentos 
do Estado que conquistaram o Prêmio 
BNDES de Boas Práticas em Economia 
Solidária.

Todos contam com apoio da Setre. 
A premiação aconteceu no município 
de Santa Maria, no Rio Grande do Sul. 
A associação e a cooperativa foram pre-
miadas na categoria ‘Empreendimento 
Econômico Solidário Formalizado’, e a 
Rede em ‘Redes de Empreendimentos 
Econômicos e Solidários’.

QUILOMBOLA

Projeto Multicultivo em Camaçari
A produção agrícola e a eco-

nomia familiar local da comuni-
dade de Cordoaria, município 
de Camaçari, Região Metropo-
litana de Salvador, ganhou um 
projeto apoiado pela Setre con-
templado pelo edital 001/2014 
de Economia Solidária para Ma-
triz Africana.

 O Projeto Multicultivo Qui-
lombolas de Cordoaria, execu-
tado pelo Centro de Atividades 
Socioeducativo Capoeira e En-
genho, envolve 30 famílias na 
criação do banco de sementes 
e no projeto piloto de reflores-

PRÊMIO BNDES

Associações 
baianas ganham 
o Boas Práticas

tamento de biri-
ba e plantio de 
cabaças.

 Foram dispo-
nibilizados R$ 121 
mil em recursos 
para o Centro 
Capoeira e Enge-
nho. Cordoaria é 
uma comunida-
de remanescente 
quilombola, lo-
calizada a 16 km 

Cultivo das folhas 
sagradas do 
candomblé
O povo de santo, dos mais variados terreiros 

de candomblé da Bahia (capital e interior), ce-
lebrou com alegria e emoção o lançamento do 
Projeto Rede de Hortos para Beneficiamento 
de Plantas Medicinais e Litúrgicas (RHOL).

Dentro do ritual religioso – evocando cantos 
sagrados - a cerimônia aconteceu no Espaço 
Cultural da Barroquinha, em Salvador. Doze (12) 
terreiros de candomblé que possuem viabilida-
de hídrica (água) para a implantação de hortos 
agroecológicos, em municípios da Região Me-
tropolitana de Salvador e do Recôncavo Baiano, 
foram os primeiros beneficiados.

A folha tem importância vital para o povo de 
santo e sem ela é impossível realizar qualquer 
ritual no candomblé. As plantas servem nas prá-
ticas rituais e terapêuticas.

PROJETO RHOL

Comunidade resgata produção agrícola

quilombo foi reconhecido em 
2005 pela Fundação Cultural 
Palmares.

de Camaçari, no distrito de Vila 
de Abrantes. Com aproximada-
mente 260 anos de fundado, o 
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Para identificar e acompa-
nhar Empreendimentos Econô-
micos Solidários (EES), técnicos 
dos Centros Públicos de Econo-
mia Solidária, distribuídos pelo 
Estado, realizam visitas periódi-
cas a esses empreendimentos .

EES

NILO PEÇANHA

Coco e piaçava viram arte
Transformar a palha da pia-

çava e o coco em colares e 
pulseiras – chamadas biojóias 
-, mandalas, cestos e vasilha-
mes. As peças são resultado 
do Projeto Artes Associadas 
dos Quilombos, da Comuni-
dade Quilombola de Jatimane, 
localizada no município de 
Nilo Peçanha, região Baixo-Sul 
do Estado. O projeto também 
desenvolve ações nas áreas de 
culinária, cultura, estética afro 
e desenvolvimento do turismo. Biojóias são resultado da transformação da matéria-prima em arte

Cesol realiza visitas técnicas

Iniciativa busca 
assessorar trabalho dos 

empreendimentos solidários
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RODADA DE CONVERSA

Cidade Portal do Sertão, 
Feira de Santana, distante 110 
km de Salvador, foi uma das ci-
dades que receberam encon-
tros regionais do CrediBahia. 
Promovido pela Coordenação 
de Microfinanças Solidárias 

Encontros do CrediBahia na capital e interior

RICHILIEU E BORDADOS ANCESTRAIS

Projeto resgata técnicas em extinção

Richilieu é fonte de renda para concluintes do curso

A técnica de cortar espaços 
vazios do tecido e entre eles 
construir bordados, vazando áre-
as estratégicas ao redor, é a base 
do projeto “Richelieu e Bordados 
Ancestrais”, lançado no Terreiro 
Ilê Axé Ya Onira, no bairro de 
Brotas. Com investimento da or-
dem de R$ 181 mil, o projeto foi 
um dos mais bem-sucedidos en-
tre os 54  classificados pelo Edital 
001/2014 de Apoio aos Empreen-
dimentos de Economia Solidária 
de Matriz Africana.

Trinta mulheres, de seis ter-

reiros de candomblé, 
lideradas pela Asso-
ciação Cultural Filhos 
de Bárbara (ACFBA), 
foram beneficiadas na 
ação. O  babalorixá, 
Roberto de Iansã, que 
coordena o projeto, 
diz que a técnica esta-
va quase em extinção 
na Bahia. Um desfile 
fechou em alto estilo 
a ação. As fotos com-
põem calendário pro-
duzido pela Setre.

(Comfis) da Setre, as reuniões 
integram uma série realizada 
em vários Territórios de Identi-
dade do Estado.

Chamado de Rodada de 
Conversa, os encontros envol-
veram empreendedores e seus 

empreendimentos. A agenda 
começou em Salvador e per-
correu os municípios de Ri-
beira do Pombal, Ipirá, Jequié, 
Guanambi, Ilhéus, Feira de 
Santana, Senhor do Bonfim, 
Barreiras e Lauro de Freitas.
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QUALIFICAÇÃO

Trilha do trabalho
Programa Estadual de Inser-

ção de Jovens no Mundo do Tra-
balho (Trilha), também teve um 
vasto cronograma de certificação 
ano passado. Em Porto Seguro, 
Extremo Sul baiano, os trabalha-
dores fizeram cursos de Monta-
dor e reparador de computado-
res; Agente de viagem/Operador 
de turismo; Doces e salgados; 
Cabeleireiro; Manicure; Maquia-
gem; Gastronomia; Auxiliar de 
cozinha; e Confeccionista.

Durante a capacitação rece-
beram bolsa-auxílio mensal no 
valor de RS 100.  O Programa Tri-
lha contempla jovens, com ida-
de entre 16 e 29 anos, cadastra-
dos no programa Bolsa Família, 
do Governo Federal. Trilha promove qualificação de jovens

CERTIFICAÇÃO

Programa 
Qualifica 
Bahia

A qualificação é um dos 
principais entraves para a in-
serção no mercado de traba-
lho. Para transpor essa bar-
reira, o Governo do Estado, 
por meio do Programa Qua-
lifica Bahia, capacitou entre 

2015/2016, mais de 7.300 tra-
balhadores em todo o Estado.

Realizado com recursos 
do Fundo Estadual de Com-
bate e Erradicação da Pobreza 
– Funcep,  o Qualifica Bahia 
busca uma articulação entre 

trabalho e educação, tendo 
como princípio o reconheci-
mento dos saberes acumula-
dos pelos educandos na vida 
e no trabalho.

Iniciação a fotografia é 
um dos cursos do projeto
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Lideranças de vários segmentos 
da economia debateram caminhos 
para o emprego no Estado

Ampliar o leque de serviços 
e o número de profissões ofere-
cidas, transformar em virtual - o 
serviço que hoje é presencial - e 
divulgá-lo na internet para aces-
so em plataformas móveis como 
tablet e smartphone. A propos-
tas vem sendo trabalhada por 
uma equipe para modernizar e 
ampliar o Programa de Apoio ao 
Trabalhador Autônomo (Patra).

Intenção é transformar o Pa-
tra num sistema modelo e refe-
rência, assim como hoje é o Si-
neBahia dentro e fora do País. O 
novo Patra terá uma concepção 
de rede social com os usuários 
dando notas aos serviços. Atual-
mente 800 profissionais autôno-
mos (pintor, piscineiro, faxineira, 

encanador, passadeira, jardineiro 
e cozinheira) estão cadastrados 
no programa, que atende a mais 
de 130 mil solicitações por ano.

Cada profissional cadastrado 
permanece durante dois anos, 
tempo ideal para criar a carteira 
de clientes, vez que eles são so-
licitados, em média, três vezes 
por semana. Coordenado pelo 
Serviço de Intermediação para o 
Trabalho (SineBahia), o Patra fa-
cilita o acesso às oportunidades 
de trabalho, especialmente para 
pessoas de baixa renda. O ser-
viço está localizado na Avenida 
Antonio Carlos Magalhães, Edifí-
cio Torres do Iguatemi, nº 3359, 
e atende de segunda a sexta, 
das 7h às 17h.

PATRA

Portal e aplicativo
modernizam programa

Novo Portal Patra vai aquecer a 
geração de emprego e renda na Bahia

ENCONTRO

O emprego em debate
Líderes empresariais do Esta-

do prestigiaram o Encontro de 
Empresários, promovido pela Se-
tre para discutir perspectivas, ca-

minhos e possibilidades do atual 
contexto político e social do Bra-
sil. Foram mais de 200 empresá-
rios baianos, dos segmentos da 

indústria, comércio e serviços.
Representante da FCDL, Pedro 

Luiz Failla disse temer que a que-
da no nível de emprego venha a 
piorar a situação econômica do 
país e elogiou a iniciativa da Setre.

Representando a Fieba, Josair 
Bastos destacou a importância do 
encontro para o mundo da indús-
tria e para o trabalhador, principal-
mente para ajustar as ações em 
torno de um único objetivo que é 
o crescimento da nossa economia.
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Localizado no Centro Sul 
baiano, a cerca de 560 qui-
lômetros da capital, o mu-
nicípio de Guajeru já conta 
com Unidade do SineBahia. 
Os mais de 10 mil habitan-
tes da cidade passaram a 
contar com o serviço gratui-

CENTRO SUL

Guajeru
ganha
SineBahia

ITABUNA

Um ano
da Unidade
Modelo

Com um ano de criada, a 
Unidade Modelo do SineBahia 
de Itabuna celebra números 
bastante razoáveis. Foram 49 
mil atendimentos realizados e 
3,5 mil vagas disponibilizadas, 
impactando positivamente na 
geração de emprego e renda 
na região Sul do Estado.

A intermediação da mão de 
obra é mais uma das ações do 
SineBahia visando a inserção 
do trabalhador no mercado de 
trabalho. Bons resultados tam-
bém têm sido conferidos na 
capacitação e requalificação 
profissionais, sobretudo com 
cursos. A inclusão do Programa 
de Apoio ao Trabalhador Autô-
nomo (Patra) na lista de servi-
ços é outra boa novidade para 
a população.

Unidade grapiúna significou 
um investimento da ordem de 

R$ 307 mil, a partir de parceria 
entre a Secretaria do Trabalho, 
Emprego, Renda e esporte (Se-
tre) e Prefeitura local. Itabuna 

Unidade Modelo aqueceu 
a economia de Itabuna

to de emissão de Carteira 
de Trabalho e Previdência 
Social (CTPS), e Carteira de 
Identidade (RG). A Unidade 
do SineBahia é resultado da 
parceria entre o Governo do 
Estado, através da Setre, e a 
Prefeitura local. 

é um dos três municípios baia-
nos a contar com unidade mo-
delo do SineBahia; os demais 
são Salvador e Jequié.
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Representantes de 94 muni-
cípios baianos, onde postos do 
SineBahia oferecem o serviço de 
emissão da Carteira do Trabalho 
e Previdência Social (CTPS), par-
ticiparam em Salvador de treina-
mento para operação do novo 
sistema CTPSWEB 3.0.

A CTPS é um documento de 
grande importância para o tra-
balhador empregado, pois, ao 
registrar sua vida profissional, 
assegura o reconhecimento de 
direitos trabalhistas e previden-
ciários.

Novo sistema permite que a 
emissão seja feita on line, embo-
ra não altere o documento final. 
Outra vantagem é a integração 

CARTEIRA DE TRABALHO

Mais de 90 municípios
em encontro

Iniciativa serviu para alinhar 
operação do novo siatema 

de emissão da CTPS

do sistema de emissão com os 
bancos de dados da Receita Fe-
deral, dos Correios e do próprio 
Ministério do Trabalho.

Integração vai identificar 

possíveis divergências de dados 
durante o atendimento. Haverá 
ainda a redução do prazo de en-
trega do documento, hoje fixa-
do em 15 dias úteis.

Terceirização: Consequên-
cias e Controvérsias, foi o tema 
do seminário, realizado pela Se-

PLC 30/2015

Terceirização em debate
tre, que debateu o, à época, Pro-
jeto de Lei nº 4.330/2004, que 
prevê a contratação de serviços 

terceirizados para as atividades 
meio e fim na empresa. 

Evento revelou a insatisfação 
de representantes de órgãos 
públicos ligados ao mundo do 
trabalho e de entidades laborais 
com a tentativa de se generali-
zar a terceirização no Brasil. 

Em tramitação no Senado Fe-
deral, o agora Projeto de Lei da 
Câmara – PLC 30/2015, deve ser 
votado até o final de 2016.

Atualmente, a Súmula 331 
do Tribunal Superior do Trabalho 
(TST), que rege a terceirização no 
Brasil, proíbe a contratação para 
atividades-fim das empresas.

O Projeto de Lei da Câmara – PLC 30/2015, em tramitação no Senado Federal, 
deve ser votado até o final do ano.
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O ano de 2015, como tem sido em 2016, foi 
de muito trabalho e empenho da equipe do Si-
neBahia. Visando garantir ao trabalhador baiano 
o acesso a um serviço de intermediação para o 
trabalho de qualidade e acelerar o processo de 
reinserção desses profissionais no mercado de tra-
balho, o órgão atuou reforçando sua relação com 
empresas parceiras e buscou ampliar as oportuni-
dades no estado.

Mais de 2,3mil empresas firmaram parceria 
com o SineBahia no ano passado. O trabalho 
executado no período de janeiro a dezembro 
resultou em mais de 79 mil vagas ofertadas em 
todo o estado, sendo 30 mil na capital. Foram 

SineBahia com 
cursos gratuitos

Programa Gratuito de Cur-
sos e Palestras oferecido pela 
Unidade Central do SineBahia 
vem possibilitando aos tra-
balhadores uma melhoria no 
desempenho em processos 
seletivos. Com duração de 16 
horas, distribuídas em quatro 
dias, os cursos consistem em 
aulas de Redação, Gramática e 
Interpretação de Textos.

As palestras, por sua vez, têm 

o ensino médio.
Deve comparecer portando 

Carteira de Trabalho e Previdên-
cia Social (CTPS) com o número 
do Programa de Integração So-
cial (PIS). As demais palestras são 
abertas a todos os trabalhadores 
sem restrição de idade ou grau 
de escolaridade. Interessados 
precisam comparecer à unidade 
no dia e horário correspondes à 
atividade desejada.

CAPACITAÇÃO

SINEBAHIA

Parceria reforçada com empresas

ATENDIMENTO

Mais confortável e me-
lhor localizada. Assim é 
a nova unidade do Sine-
Bahia – Serviço de Inter-
mediação para o Trabalho, 
entregue à população de 
Conceição do Coité, dis-
tante 235 quilômetros de 
Salvador. Funcionando na 
rodoviária do município, 
na Central de Serviços, a 
unidade local tem capaci-
dade para 300 atendimen-
tos/dia. Oferece serviços 
de intermediação para o 
trabalho, emissão de do-
cumentos, orientação para 
o trabalho, e habilitação 
ao seguro-desemprego.

Conceição
do Coité 
ganha nova 
unidade

realizados cerca de 170 mil encaminhamentos 
para processos seletivos, quase 78mil somente 
em Salvador.

Cursos e palestras capacitam os trabalhadores

O trabalho conjunto com emprasas acaleram a reinserção 
no mercado de trabalho

quatro opções de 
temas: ‘Motiva-
ção’, ‘Comunique-
-se’, ‘Desatando 
os nós da Língua 
Portuguesa’ e 
‘Empregabil ida-
de’. Participam 
dos cursos e pa-
lestras o trabalha-
dor maior de 18 
anos e concluído 
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Para garantir o diálogo social 
com trabalhadores, empregado-
res, sociedade civil e outros atores 
do mundo do trabalho, o municí-
pio de Ibirapitanga, região Sul da 
Bahia, lançou sua Agenda do Tra-
balho Decente.

Objetivo é aproximar a popula-
ção da discussão sobre questões 
relacionadas ao mundo do traba-
lho, além de criar um ambiente 
favorável nos municípios para for-

AGENDA MUNICIPAL

Ibirapitanga lança sua agenda
mação de parcerias.

Localizada na microrregião ca-
caueira, a 350 quilômetros de Sal-
vador, Ibirapitanga escolheu três 
eixos temáticos para desenvolver 
na agenda local: “Empregos Ver-
des, Promoção de Gênero e Raça, 
e Erradicação do Trabalho Infantil”.

A implantação de agendas 
municipais do trabalho decente 
começou em 2013, a partir de uma 
reunião envolvendo 13 prefeitos 

das cidades de Amargosa, Araci, 
Boquira, Caturama, Itabuna, Feira 
de Santana, Ibipitanga, Muniz Fer-
reira, Retirolândia, São Domingos, 
Serrolândia, Valente e Vitória da 
Conquista. Na Bahia, as primeiras 
agendas municipais foram lança-
das nos municípios de Boquira, 
Caturama, Ibipitanga e Araci.

AGENDA BAHIA

Jornada na Argentina
Agenda Bahia do Trabalho 

Decente foi apresentada na 
província de Santa Fé, na Ar-
gentina, pela coordenadora 
Tânia Portugal, assessora Es-
pecial da Setre.

Convidada pela Organiza-

ção Internacional do Trabalho 
(OIT), a coordenadora da ABTD 
participou dos debates sobre: 
Fortalecimento da Instituciona-
lidade para o Trabalho Decente.

Debateu-se ainda Desafios 
da Formalização do Trabalho, 

dentro da proposta tripartite 
(governo, trabalhadores e em-
pregadores); Políticas Públicas 
para Formalização do Empre-
go na Argentina; e Avanços e 
Desafios do Trabalho Decen-
te, em Santa Fé.

Município do sul da Bahia é 
11º a  implementar Agenda 

do Trabalho Decente 
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A Semana de Erradicação 
do Trabalho Infantil, realizada 
na Unidade Central do Sine-
Bahia, em Salvador, marcou a 
abertura do período de cons-
cientização para um problema 
que atinge aproximadamente 
554 mil brasileiros com idade 
entre 5 e 13 anos, segundo a 
Pesquisa Nacional de Domicí-
lio - PNAD 2012.

As atividades aconteceram 
até 12 de junho, Dia Mundial de 
Combate ao Trabalho Infantil. Os 

TRABALHO DOMÉSTICO

Reconhecimento e valorização
Em sua sétima edição, a 

Semana de Valorização do Tra-
balho Doméstico, promovido 
pela Agenda Bahia do Trabalho 
Decente, se consolida como 
importante ferramenta de reco-
nhecimento e visibilidade des-
ses profissionais. Foram ofereci-
dos serviços como orientações 
trabalhistas, previdenciárias e de 
saúde, além de palestras sobre 
a temática e distribuição de car-
tilhas, folders, informes e outros. 
Evento foi realizado dias 28, 29 
e 30 de abril, Shopping Center 
Lapa. A Semana de Valorização 
conta com ao apoio de diversas 
entidades, públicas e privadas.

TRABALHO INFANTIL

Semana de 
Erradicação 
no SineBahia

trabalhadores 
que procura-
ram o local fo-
ram conscienti-
zados, através 
de materiais informativos e pro-
nunciamentos da equipe coor-
denadora do projeto, da impor-
tância de combater este crime.

A semana aconteceu entre os 
dias 08 e 12 de Junho, em parce-
ria com o Fórum de Erradicação 
do Trabalho Infantil e Proteção 
do Trabalho Adolescente (Fetipa). 

Houve ainda oficinas e atividades 
lúdicas com alunos de escolas 
públicas e servidores municipais 
e estaduais, nos bairros de Pari-
pe, Cajazeiras e Centro Adminis-
trativo da Bahia (CAB). 

O 12 de junho e celebrado com 
muita luta pela erradicação 

dessa mazela social

Serviços e palestras são ações 
da Semana de Valorização do 

Trabalho Doméstico
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“Carnaval Consciente, Tra-
balho Decente”, este tema ba-
lizou a campanha lançada pela 
Organização Internacional 
do Trabalho (OIT) no Carnaval 
2016 em Salvador. Protagoniza-
da pelo cantor baiano Durval 
Lelys, o foco das peças publici-
tárias da campanha foram cor-

Carnaval Consciente, Trabalho Decente
OIT

Bahia é o 
terceiro estado 
em resgate

A Bahia é o terceiro estado 
do Brasil com maior número de 
trabalhadores resgatados do tra-
balho escravo, conforme dados 
apresentados pela Superinten-
dência Regional do Trabalho e 
Emprego - Bahia. Foram resgata-
dos exatos 2.752 trabalhadores 
entre os anos de 2004 a 2014, 
fruto do combate a esta prática 
criminosa pelos auditores fiscais 
do Ministério do Trabalho e Em-
prego. A Setre, juntamente com 

a Secretaria de Justiça, Direitos 
Humano e Desenvolvimento 
Social, trabalha no fortalecimen-
to do “Projeto Ação Integrada” 
- PAI-Bahia que oferece qualifi-

cação profissional aos trabalha-
dores resgatados, buscando sua 
reinserção no mercado de traba-
lho. O programa foi concebido 
no Mato Grosso.

deiros, catadores de resíduos 
sólidos e vendedores ambu-
lantes, além da prevenção e do 
combate ao trabalho infantil e 
à exploração sexual de crian-
ças e adolescentes.

A campanha é uma ação de 
um projeto piloto da OIT para a 
promoção do trabalho decente 

em grandes eventos. A ideia é 
que a experiência e suas boas 
práticas sirvam de referência às 
Olimpíadas Rio 2016 e, conse-
quentemente, possam gerar as 
bases para a preparação de um 
modelo a ser disseminado fu-
turamente em nível nacional e 
internacional.

TRABALHO ESCRAVO
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Por unanimidade do Comitê 
Gestor do Programa Bahia do 
Trabalho Decente, as contas de 
2015 do Fundo de Promoção do 
Trabalho Decente (Funtrad) fo-
ram aprovadas com um saldo de 
R$807 mil, oriundo de recursos 
decorrentes dos Termos de Ajus-

Definida a
execução
de projetos

FUNTRAD

Concluídos:

- Instituto de Desenvolvimento e 
  Cidadania (IDC)
(Treinamento e Segurança do Trabalho);

- Avante - Educação e Mobilização Social
(Todos Juntos na Busca da Erradicação do 
Trabalho Infantil - Território Itaparica).

te de Condutas (TAC’s) por viola-
ções de direitos trabalhistas.

Ano passado, atendendo a 
Chamada Pública 002/2015, 12 
(doze) entidades enviaram pro-
jetos. Sete (7) foram aprovados, 
segundo critérios de impacto so-
cial, sustentabilidade e coerên-

cia. Os novos projetos deverão 
incrementar os eixos da Agenda 
Bahia do Trabalho Decente.

Participaram do processo de 
seleção um total de 11 institui-
ções, sendo selecionadas as 
seguintes com os seus respec-
tivos projetos.

BANCO DE PROJETOS
Em espera no Banco de Projetos

- Instituto de Desenvolvimento Sustentável do Sudoeste 
  Baiano - IDSB
(Capacitação de Trabalhadores e Fortalecimento do Traba-
lho Decente);

- Instituto Luís Gama
(Construção de unidade de corte em Cabula - Salvador / 
Capacitação Inserção e Desenvolvimento Categoria - CIDE / 
Jovem qualificado? Tá na rede);

- Instituto Aliança com o Adolescente
(Capacitação de Trabalhadores – Gestores, técnicos e con-
selheiros tutelares);

- CIPÓ - Comunicação interativa
(Coletivo de Jovens Comunicadores e Comunicadoras);

- Instituto Sagrado Coração de Jesus
(Programa Ofício Sagrado);

- Sebrae Bahia  (Saber para Crescer);

- Avante-Educação e Mobilização Social
(Erradicação do Trabalho Infantil - Fortalecimento e Articu-
lação Institucional);

- Instituto de Desenvolvimento Sustentável do Baixo Sul 
  da Bahia - IDES 
(Arte e Empreendimentos Associado dos Quilombos);

- Instituto de Desenvolvimento Sustentável do Baixo Sul 
  da Bahia - IDES
(Inclusão Digital, Trabalho e Cidadania para Mulheres Qui-
lombolas);

- Associação Cultural e Ambientalista de Índios 
  Tupinambás de Olivença
(Intervenção Cultural Ambientalista dos Índios Tupinambás 
de Olivença).

Chamados

- Organização Gongobira de Cultura e 
  Cidadania
(Implantação de galinheiros em comunidades 
tradicionais de terreiros - Território do Litoral Sul);

- Movimento Água é Vida
(Capacitação Para Catadores de Materiais 
Recicláveis da Área de Segurança e Saúde);

- Associação Nacional de Baianas de 
  Acarajé, Mingau, Receptivo e 
  Similares – ABAM
(Capacitação de Trabalhadores e Fortaleci-
mento do Trabalho Decente); 

- Associação Pracatum Ação Social 
(Música e Tecnologia).

Em andamento

- Associação Filhos de Bárbara
(Revitalizando a Costura de Forma Decente)
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Com lojas no Porto da 
Barra e Pelourinho, a coor-
denação de Fomento ao Ar-
tesanato da Setre mantém 
dois importantes pontos de 
escoamento da produção 
do artesanato baiano.  Além 
disso, a coordenação reali-
za, durante o Verão, a Feira 
Baiana de Artesanato.

Beleza, 
originalidade 
e tradição!

42










